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para mais 20 mil casas 

Ceilândia precisa, hoje, de 40 
mil unidades habitacionais, mas a 
cidade só tem capacidade para 
construir mais 20 mil residências. 
Mesmo assim, esse potencial so-
mente será explorado depois da 
liberação dos gabaritos para a 
construção de habitações coleti-
vas. O projeto da Administração 
Regional pedindo alteração no 
número de pavimentos de quatro 
para seis ou oito andares já pas-
sou pelo Depaítamento de Urba-
nismo do GDF. "Estamos de-
pendendo apenas do sinal verde 
da Caesb, que ainda não apresen-
tou estudos técnicos sobre o as-
sunto", explica o administrador 
da satélite, Paulo Alceu. A pro-
posta imediatista de transformar 
os mil 400 becos existentes em 
cada quadra em dois mil 800 lo-
tes de 250 metros quadrados ca-
da, é apenas um paliativo para o 
problemas, segundo Paulo Alceu. 

Sem recursos para urbanizar 
esses becos, a Administrção ar-
gumenta que é melhor transfor-
má-los em lotes, evitando que 
continuem a servir de depósito 
de lixo para os moradores das 
proximidades e de ponto de en-
contro para venda e uso de dro-
gas. Mas tudo isso depende ainda 
da aprovação da Câmara Legisla-
tiva, e de critérios a ser definidos  

pelo próximo governo. O que se 
sabe de antemão é que a Shis fi-
cará encarregada de conduzir o 
processo de venda desses "lo-
tes". Paulo Alceu acha que pela 
localização dos mesmos eles não 
deverão se destinar à população 
de baixa renda, nem ser negocia-
dos através de licitação. 

A administração da cidade-sa-
télite afirma ter realizado uma 
pesquisa entre os moradores e 
mais de 70 por cento defende a 
transformação dos becos em lotes 
residenciais. "A comunidade 
ainda não tem consciência da 
importância desses espaços. Só 
daqui há alguns anos é que se 
lembrarão com saudades dos be-
cos", diz. Essa também é a posi-
ção daqueles que se colocam 
frontalmente contra o loteamen-
to das áreas, teoricamente desti-
nados ao lazer, como a Associa-
ção dos Incansáveis Moradores 
de Ceilândia Norte, o Projeto 
Criança e a Ação Cristã Pró-
Crente. 

Com mais de 600 mil habitan-
tes e um crescimento apenas ho-
rizontal esta satélite tem de re-
serva quatro áreas de 125 mil 
metros quadrados cada uma, nas 
QNM e QNN 11 e 12. Cada qua-
dra possui dezenas de lotes re-
servados à construção de prédios,  

boa parte deles já licitados. "As 
construtoras só estã esperando a 
aprovação do projeto novo, que 
prevê edificações de até oito an-
dares, caso contrário estarão de-
perdiçando espaço", na visão de 
Paulo Alceu. Mesmo assim, me-
tade desses 40 mil que ainda não 
têm sua própria moradia terá de 
buscar outros lugares para morar. 

"A cidade já esgotou suas pos-
sibilidades de expansão", explica 
o administrador. A opção é trans-
ferir todo esse contigente para 
novas áreas de assentamento. O 
problema agora — segundo ele 
— é do GDF e cabe ao próximo 
ocupante do Palácio do Buriti re-
solver a questão. "Essas 20 mil 
famílias poderão ser instaladas, 
por exemplo, no triângulo exis-
tente entre o Catetinho, Gama e 
Valparaízo. Ali tem espaço para 
construir até 80 mil moradias pa-
ra as classes média e baixa. O 
GDF já fez um estudo nesse sen-
tido". 

Paulo Alceu colocou essa su-
gestão também para tranquilizar 
os donos de chácaras situadas nas 
proximidades de Ceilândia, que 
viram a possibilidade de terem 
seus terrenos desapropriados pa-
ra construção de habitações po-
pulares. Essa alternativa foi des-
cartada. 


